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ALTERAÇÕES TIREOIDIANAS DECORRENTE DA INFECÇÃO PELO SARS-COV-2: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA.
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Introdução: O coronavírus, causado pelo vírus SARS-CoV-2, proporcionou efeitos sistêmicos no organismo humano, incluindo distúrbios endócrinos. Assim, o possível comprometimento da glândula tireoide em pacientes com infecção pelo COVID-19 tem sido amplamente investigado, visto que o SARS-CoV-2 tem a capacidade de atacar as células foliculares da tireoide via ACE2, que é altamente expresso nesta glândula (GNOCCHI et al., 2022). Objetivos: Descrever as alterações tireoidianas decorrentes da infecção pelo SARS-CoV-2. Métodos: A presente revisão bibliográfica foi realizada no MEDLINE (PubMed) e SCIELO utilizando o critério de busca “Covid-19 AND thyroid”. Os critérios de inclusão foram artigos que correlacionavam tireoide com COVID-19 e disponíveis na íntegra. Os critérios de exclusão foram artigos que citavam outras doenças endócrinas. Resultados: Os achados clínicos demonstram que a disfunção da tireoide é comum em pacientes infectados pelo COVID-19 e, o SARS-CoV-2 pode ser considerado responsável pelo surgimento, principalmente, da tireoidite subaguda (SAT). Além disso, estudos associam o COVID-19 a um alto risco de tireotoxicose e, indicam que após a infecção por SARS-CoV-2 grande parte dos pacientes apresentaram níveis de TSH e triiodotironina (T3) significativamente mais baixos que o normal. Em relação aos níveis de tiroxina total (T4), não foram encontradas alterações dignas de nota. Conclusões: Os artigos apontam disfunção tireoidiana direta ou indiretamente ao SARS-CoV-2, seja via ACE 2 atacando as células foliculares da tireoide ou por expressão da tireoidite subaguda (SAT). Bem como, pacientes com infecção por SARS-CoV-2 podem desenvolver tireotoxicose ou síndrome de T3 baixo. Entretanto, diante da busca bibliográfica vê-se que este tema é recente e algumas informações ainda não foram totalmente esclarecidas, sendo necessário mais estudos.
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